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Atuação da USAID, no Brasil, em temas ambientais – um resumo 

 
 

1. Histórico 
A cooperação entre a “United States Agency for InternaƟonal Development” (USAID) e 
o Governo brasileiro iniciou-se em 1962, tendo como jusƟficaƟva a necessidade de 
fortalecimento das insƟtuições brasileiras frente à instabilidade econômica e à injusƟça 
social:  

“In 1962, USAID began partnering with the Brazilian people on issues such as 
health, educaƟon, food security, sanitaƟon, rights of children and adolescents, 
human trafficking, energy, microenterprise development, and the environment. 
 
During the 1960s and 1970s, USAID helped Brazil strengthen its naƟonal 
insƟtuƟons and build their capacity to address complex problems, such as 
economic instability and social inequality. USAID supported some of the most 
important public universiƟes in Brazil, provided higher educaƟon support to a 
generaƟon of Brazil’s leading economists, helped build transport and electric 
infrastructure, and strengthened the country’s public administraƟon.”1 

 
Segundo informações da página da USAID2 na internet, um dos mais sólidos parceiros da 
agência no Brasil é a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), que, como 
se verá mais adiante neste resumo, destaca-se hoje em dia em cooperações trilaterais 
desenvolvidas em terceiros países: 

“One of the most significant insƟtuƟons to receive USAID assistance during this 
period was the Brazilian Agricultural Research CorporaƟon (EMBRAPA). Created 
in 1972 to combat a food crisis in Brazil, EMBRAPA received support from USAID 
to increase its research capabiliƟes and outreach. Today, and in part due to 
EMBRAPA, Brazil is one of the world’s largest agricultural producers.” 

 
Na década de 1980, segundo a agência norte-americana3, a cooperação com o Brasil 
voltou-se a temas ambientais, de saúde e direitos humanos: 

“In the 1980s, USAID focused its work on the environment, health, and human 
trafficking issues. The environment program focused on global climate change, 
biodiversity conservaƟon, forest fire prevenƟon, and renewable energy. USAID 
worked closely with the Brazilian government to control and treat tuberculosis 
and supported the work of non-governmental organizaƟons in HIV/AIDS 
prevenƟon. USAID supported civil society organizaƟons to stop human trafficking 
and protect the rights of children and adolescents.” (grifei) 

 

 
1 hƩps://www.usaid.gov/brazil/history  
2 hƩps://www.usaid.gov/brazil/history  
3 hƩps://www.usaid.gov/brazil/history  
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Cumpre mencionar que o início da cooperação da USAID com o governo brasileiro em 
temas ambientais se deu no subprograma de ciência e tecnologia do PPG-7, envolvendo 
o Museu Paraense Emílio Goeldi e o InsƟtuto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA)4: 

 
 
Também cabe contextualizar que, em subsƟtuição ao discurso preponderante nas 
décadas anteriores de “ajuda ao desenvolvimento” do Brasil, as inciaƟvas da USAID em 
temas ambientais encamparam o discurso aparentemente progressista e não-
intervencionista de “desenvolvimento sustentável” – um conceito, aliás, importado do 
sistema ONU, notadamente, da CDB: 

 
 
Outra caracterísƟca da estratégia de atuação norte-americana, em temas ambientais, no 
Brasil é combinar o discurso de cooperação pelo “desenvolvimento sustentável” com 
questões de gênero, temáƟcas regionais, e iniciaƟvas lideradas por ONGs ou agentes 
locais:  

 
4 Divardin, D. Cooperação Internacional e Meio Ambiente: os programas da USAID no Brasil. Disponível 
em: 
hƩps://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/96402/divardin_dh_me_mar.pdf;jsessionid=5D5B
3161590382E45F0C96871C2316F2?sequence=1  
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(Como se sabe, a atuação ancorada em ONGs transfere do Estado brasileiro, para a 
iniciaƟva privada, a governança das políƟcas e estratégias em temas ambientais, ao 
passo que a atuação da agência norte-americana diretamente com autoridades locais 
tem o condão de enfraquecer o pacto federaƟvo e de impossibilitar o efeƟvo controle e 
comando da União em temas com impacto na soberania nacional, defesa e gestão do 
patrimônio natural (genéƟco e subsolo) do país.) 
 
Encontra-se em destaque na página da USAID5 a informação de que, em 2011, o status 
do Brasil perante os EUA começou a mudar, resultando no reposicionamento do país - 
do papel de receptor de ajuda internacional, para disseminador de experiências bem-
sucedidas -, na qualidade de parceiro da USAID em missões trilaterais realizadas em 
terceiros países: 

“(…) In 2011, the United States and Brazil partnered to implement development 
acƟviƟes and provide experƟse in other countries. This new donor role for Brazil 
recognizes the country's economic ascent and desire to apply its domesƟc 
experience in decreasing poverty and hunger and increasing people’s 
parƟcipaƟon in society. 
USAID/Brazil became the Agency’s first Strategic Partnerships Mission in 2014, 
recognizing that Brazil was no longer a tradiƟonal aid recipient, but rather an 
advancing partner in addressing global development challenges. The operaƟonal 
premise is that USAID/Brazil should serve as a catalyƟc plaƞorm for partnership 
in the region, in order to address Agency’s prioriƟes not only in the Brazilian 
Amazon, but also in other parts of the world (see Trilateral CooperaƟon).” 

 
 
A Embrapa, ligada à Convenção da Diversidade Biológica (CDB) pelo “Tratado 
Internacional sobre Recursos Fitogenéticos para a Alimentação e a Agricultura” 
(TIRFAA), da FAO, é, como anteriormente mencionado, um dos principais parceiros das 
iniciativas de cooperação trilateral envolvendo USAID e o governo federal brasileiro. [Tal 
parceria pode, inclusive, representar mecanismo responsável por amenizar potenciais 
desavenças do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) face à 
agenda conservacionista priorizada pelo governo norte-americano no Brasil.] 

“Working towards common development goals, the two countries have been 
working since 2010 to enhance joint acƟviƟes and expand technical cooperaƟon 
in Africa, LaƟn America, and the Caribbean. The work focuses on economic 
development, educaƟon, food security, women’s issues, health care, and social 
inclusion. USAID works closely with the Brazilian CooperaƟon Agency (ABC) of 
Brazil’s Ministry of External RelaƟons and the Brazilian Agricultural Research 
CorporaƟon (EMBRAPA). 

 
5 hƩps://www.usaid.gov/brazil/history  
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In Mozambique, Honduras, and HaiƟ, USAID and ABC collaborate to reduce 
poverty, hunger, and malnutriƟon through improvements to agricultural 
producƟvity and food security. 
USAID/Brazil’s Trilateral CooperaƟon Program has supported Embrapa's 
contribuƟons to the recently created Fall Armyworm (FAW) Research for 
Development (R4D) InternaƟonal ConsorƟum to conƟnue tackling the scourge 
of the FAW, which is threatening food security across Africa. (…).”6 (grifei) 

 
 
O novo status alcançado pelo Brasil perante a USAID, de parceiro disseminador de 
tecnologia, know how e experiências bem-sucedidas em cooperações trilaterais 
realizadas em terceiros países, é apresentado pela agência norte-americana como pano 
de fundo para a assinatura, em 2014, do novo acordo de cooperação com o Brasil, o qual 
resultaria, em 2017, na criação da Plataforma Parceria pela Amazônia (PPA), mediante 
modelo “inovador” de engajamento do setor privado: 

“In light of this new approach and in the spirit of working with Brazil as a partner, 
in August 2014, USAID signed a bilateral agreement with the Government of 
Brazil to support its efforts to conserve biodiversity in the Brazilian Amazon and 
to foster the parƟcipaƟon and engagement of the private sector in social and 
economic investment acƟviƟes in Brazil. In late 2017, with the creaƟon of the 
Partnership Plaƞorm for the Amazon (PPA) (hƩps://ppa.org.br/) USAID/Brazil has 
increased its focus on the engagement of the private sector. (…)”7 

 
Neste ponto, fica a impressão de que o governo brasileiro (Ministério das Relações 
Exteriores – MRE) haveria cedido à proposta de modelo “inovador” de engajamento do 
setor privado na Amazônia, por meio da criação do sistema PPA, em troca do novo status 
concedido ao país no “Development ObjecƟve Grant Agreement” (DOAG), assinado em 
2014. 
 
Sobre o engajamento da USAID/Brasil com o setor privado, no âmbito da PPA, 
encontramos o seguinte detalhamento na página da agência na internet8: 

“A USAID tem um longo histórico de trabalho voltado à conservação da 
biodiversidade da Amazônia brasileira por meio de parcerias com o governo e a 
sociedade civil. Em 2014, ao deixar seu papel de doador tradicional voltado à 
assistência ao desenvolvimento, a USAID/Brasil transformou-se em uma missão 
de “Parcerias Estratégicas”. Desde então, tem catalisado parcerias 
transformadoras”. 
A USAID tem um longo histórico de colaboração com o setor privado, intensificada 
em 2007 por meio da Plataforma Mais Unidos que reuniu empresas norte-
americanas com o objeƟvo comum de invesƟr em educação para preparar a 
juventude brasileira para uma economia global. 
A parƟr destas experiências, a USAID/Brasil desenvolveu a Plataforma de 
Parceiros pela Amazônia (PPA) para catalisar a economia amazônica e promover 
comunidades sustentáveis empoderadas e que conservem a biodiversidade, as 

 
6 hƩps://www.usaid.gov/brazil/our-work/trilateral-cooperaƟon  
7 hƩps://www.usaid.gov/brazil/history  
8 hƩps://pcabhub.org/pt-br/quem-somos/engajamento-com-o-setor-privado  
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florestas e os recursos naturais. A missão da PPA é estabelecer parcerias com 
empresas privadas para desenvolver e idenƟficar soluções inovadoras para o 
desenvolvimento sustentável e a conservação da biodiversidade da Amazônia. 
(...) 
Além do desenvolvimento da Plataforma, que engaja diversas empresas, a 
USAID/Brasil também desenvolveu parcerias bilaterais como as com a Mineração 
Rio do Norte (MRN), dentro do Programa Territórios Sustentáveis, e com o 
Google, dentro do Programa Novas Tecnologias. (...)” 

 
Sobre o “Althelia Biodiversity Fund” (ABF), fundo responsável pelo financiamento do 
modelo “inovador” do sistema PPA9: 

“Como parte de sua PolíƟca de Engajamento com Setor Privado, a USAID tem 
apoiado iniciaƟvas do setor nos esforços de conservação da Amazônia Brasileira 
e promovido modelos mistos de financiamento para superar desafios e riscos 
inerentes a fundos deste Ɵpo. (...) 
O Fundo de Biodiversidade (ABF - FIP), foi lançado formalmente por Althelia 
Funds, o gestor do ABF, em novembro. (...) O fundo foi lançado em conjunto com 
a expansão da Plataforma de Parceiros pela Amazônia no Pará. 
O fundo de Biodiversidade foi co-desenhado por Althelia Funds com parceiros 
estratégicos brasileiros. Trata-se de fundo de invesƟmento de impacto liderado 
pelo setor privado, e capitalizado majoritariamente por invesƟmentos privados.” 

 
 
Por fim, importante também mencionar que a USAID, em que pese o art. 21, inc. I. da 
ConsƟtuição Federal (1988), e o pacto federaƟvo brasileiro, assinou em 2022, 
Memorando de Entendimento com a Força-Tarefa dos Governadores para o Clima e 
Florestas10. 
 
 
 

2. O acordo DOAG e a PPA 
O acordo bilateral DOAG, entre USAID e o governo brasileiro, assinado em 2014, envolve 
áreas-chave da gestão federal tendo o programa de conservação da biodiversidade 
brasileira como um dos seus principais objeƟvos: 

“Under USAID/Brazil’s current biodiversity conservaƟon program, which forms 
a significant part of the USG-GOB strategic partnership, USAID works in close 
partnership with the GOB through a long-term Development ObjecƟve Grant 
Agreement (DOAG), signed in August 2014. This strategic program provides 
targeted technical experƟse and cooperaƟon in support of Brazil’s biodiversity 
and forest conservaƟon and sustainable development goals for the Amazon. 
Working through and with private sector leaders and Brazilian civil society 
organizaƟons, USAID and GOB jointly promote new and more sustainable models 
for socioeconomic development of the region that will ulƟmately conserve forests 
and biodiversity while promoƟng community well-being over the long-term. The 

 
9 hƩps://pcabhub.org/pt-br/quem-somos/engajamento-com-o-setor-privado  
10 hƩps://br.usembassy.gov/pt/usaid-e-forca-tarefa-dos-governadores-para-o-clima-e-florestas-assinam-
memorando-de-entendimento/  
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consorƟum of partners under the DOAG, Partnership for the ConservaƟon of 
Amazon Biodiversity (PCAB) works together to meet Brazil’s conservaƟon and 
development goals (…).”11 

 
O DOAG, assinado em agosto de 2014, não está disponível para consulta na internet, 
mas é possível ter acesso a seu Ajuste Complementar12, de 2015, firmado para a 
implementação do projeto “Conservação dos recursos biológicos da Amazônia”, em 
alinhamento ao já existente programa “Áreas Protegidas da Região Amazônica” (ARPA). 
Abaixo, a íntegra dos arƟgos I e VI do Ajuste Complementar: 

 
 

 
 

 
11 hƩps://www.usaid.gov/brazil/our-work/environmental-partnerships  
12 hƩps://aplicacao.itamaraty.gov.br/ApiConcordia/Documento/download/1088  
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Em síntese, o Ajuste Complementar visava a instrumentalizar o projeto ARPA, “a maior 
iniciaƟva de proteção de florestas tropicais do mundo”13, de modo a viabilizar a 
implementação, a parƟr de 2017, da Plataforma Parceria pela Amazônia (PPA), 
financiada e controlada por megainvesƟdores interessados nos recursos da 
biodiversidade e do subsolo da Amazônia brasileira. Abaixo, os autoinƟtulados 
“parceiros pela Amazônia”: 

 

 

 
13 hƩps://www.funbio.org.br/programas_e_projetos/programa-arpa-funbio/  
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A PPA é, no âmbito da USAID, inciaƟva do governo dos EUA na Amazônia brasileira, 
integrante do programa “Parceria pela Conservação da Biodiversidade da Amazônia” 
(PCAB): 

“A PCAB visa assegurar a integridade e a conservação do ecossistema 
amazônico pelos próximos 20 anos - por meio dos efeitos duradouros da Parceria 
- assim como melhorar o bem-estar e a situação econômica das comunidades 
tradicionais e rurais que vivem na região amazônica. Os governos colaboram 
para: 1) Consolidação de áreas protegidas, com gestão, monitoramento e 
conservação implementados; 2) Expansão de cadeias de valor e negócios 
baseados na sociobiodiversidade; 3) Engajamento com o setor privado para 
promoção de meios de vida sustentáveis. 4) Por meio destes pilares, a USAID 
busca promover o uso de tecnologia, inovação e tomada de decisões com base 
na ciência em terras e gestão de áreas protegidas, uso público e aƟvidades 
econômicas.”14 (grifei) 
 

 
  

Abaixo, lista de projetos USAID sob o guarda-chuva do programa PCAB15:  
1. Novas Tecnologias ajudam a melhorar gerenciamento territorial; 
2. Plataforma Parceiros pela Amazônia (PPA) – projeto apresentado em detalhes no 

documento específico sobre PPA e “Alliance Bioversity & CIAT”; 
3. Produção de dendê em sistema agroflorestal: Inovação e sustentabilidade; 

 
14 hƩps://pcabhub.org/pt-br/parceria-para-a-conservacao-da-biodiversidade-na-amazonia-
pcba?set_language=pt-br  
15 hƩps://pcabhub.org/pt-br/quem-somos/projectos-sp  
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4. Território Médio Juruá; 
5. Gestão de Áreas Protegidas e Desenvolvimento de Cadeias de Valor; 
6. Nossa Terra: Gestão de Terras Indígenas no sul do Amazonas; 
7. Conservação e Manejo de Áreas Protegidas: Monitoramento ParƟcipaƟvo de 

Biodiversidade; e 
8. Programa de Territórios Sustentáveis (PTS). 

 
 
A seguir, resumo dos projetos do programa PCAB, conforme descrição constante da 
página em português manƟda pela USAID/Brasil16:  
 
P 1. Novas Tecnologias ajudam a melhorar gerenciamento territorial17 

 
 
 
P 2. Plataforma Parceiros pela Amazônia (PPA)18 

 

 
16 hƩps://pcabhub.org/pt-br/quem-somos/projectos-sp  
17 hƩps://pcabhub.org/pt-br/quem-somos/projectos-sp/novas-tecnologias-e-comunidades  
18 hƩps://pcabhub.org/pt-br/quem-somos/projectos-sp/plataforma-de-parcerias-para-a-amazonia-ppa   
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P 3. Produção de dendê em sistema agroflorestal: Inovação e sustentabilidade19 

 
 
 
P 4. Território Médio Juruá 

 
 
 
  

 
19 hƩps://pcabhub.org/pt-br/quem-somos/projectos-sp/projeto-saf-dende-reconciliando-subsistencia-
com-conservacao-na-producao-do-oleo-de-palma-de-dende  
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P 5. Gestão de Áreas Protegidas e Desenvolvimento de Cadeias de Valor20 

 

 
 
 
  

 
20 hƩps://pcabhub.org/pt-br/quem-somos/projectos-sp/apoio-ao-sistema-de-areas-protegidas-do-
governo-brasileiro  
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P 6. Nossa Terra: Gestão de Terras Indígenas no sul do Amazonas 

 
 
 
P 7. Conservação e Manejo de Áreas Protegidas: Monitoramento ParƟcipaƟvo de 
Biodiversidade 

 
 
 
P 8. Programa de Territórios Sustentáveis (PTS) 
“A PolíƟca de Atuação Integrada de Territórios Sustentáveis visa oferecer alternaƟvas 
para a transição econômica das áreas pressionadas pelo desmatamento, priorizando os 
produtores que aderiram ao Programa na oferta de crédito rural e regularização 
ambiental, zoofitosanitária e fundiária.”21 
 

  
 

 
21 hƩps://www.plataformats.org.br/  
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3. Reações ao estreitamento das relações entre USAID e o Brasil, em 
2019, visando à criação de fundo financiado pelo setor privado 

 
O anúncio do estreitamento das relações do Ministério do Meio Ambiente (MMA) com 
a USAID chegou a ser formalmente quesƟonado pela bancada do PSOL, em 2019, mas 
as autoridades responsáveis pela gestão do acordo no MMA alegaram ser natural e 
esperada a forma de aproximação de Brasil e USAID ao longo dos anos. 
 
Abaixo, o anúncio da Carta de Intenção entre a USAID e MMA, em março de 2019, 
conforme descrito na página da Embaixada dos EUA em Brasília22: 

“Os governos dos Estados Unidos da América e da República FederaƟva do Brasil 
vêm colaborando, ao longo de décadas, para conservar a biodiversidade e 
promover o desenvolvimento sustentável da Amazônia brasileira. Ambos os 
países comparƟlham o entendimento de que a parceria e o envolvimento do setor 
privado são fundamentais para o desenvolvimento de modelos produƟvos 
sustentáveis e voltados para o mercado na Amazônia. Além disso, o acesso ao 
crédito e financiamento é um dos principais impedimentos para o fortalecimento 
do empreendedorismo, cadeias de valor, inovação e startups na região. Ambos 
os países acreditam que, com o invesƟmento de impacto no Brasil em rápida 
expansão, uma abordagem financeiramente viável e escalonável liderada pelo 
setor privado pode impulsionar o financiamento de oportunidades econômicas 

 
22 hƩps://br.usembassy.gov/pt/carta-de-intencao-entre-a-agencia-dos-eua-para-desenvolvimento-
internacional-e-o-ministerio-do-meio-ambiente-da-republica-federaƟva-no-brasil/  
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que preservem as florestas e a biodiversidade e também tenham impactos 
posiƟvos nas comunidades locais. 
(...) 
Ambos os países pretendem trabalhar em conjunto para o lançamento de um 
fundo pioneiro de invesƟmento de impacto com foco na biodiversidade, no 
montante de US$ 100 milhões, para a Amazônia brasileira (“Fundo”), 
financiado em grande parte com capital do setor privado. O Fundo almeja 
oferecer oportunidades de invesƟmento em setores de alto risco e diİcil acesso, 
com potencial para criar negócios de impacto bem-sucedidos e escalonáveis, 
alinhados com a conservação das florestas e da biodiversidade. O Fundo pretende 
fornecer capital de longo prazo para cadeias de valor, negócios e startups que 
promovam o uso sustentável dos recursos florestais e da biodiversidade e 
diminuam o desmatamento, enquanto melhoram o bem-estar nas comunidades 
locais. Ao fortalecer o ecossistema financeiro e de invesƟmento de impacto na 
Amazônia e oferecer um modelo de financiamento misto para superar os desafios 
inerentes, os governos do Brasil e dos Estados Unidos propõem um novo modelo 
de desenvolvimento que pode ser escalonado e replicado no futuro em toda a 
Amazônia, outras regiões do Brasil e no restante do Hemisfério Ocidental.” (grifei) 

 
 
A seguir, a resposta do MMA face ao “Requerimento de Informação nº 315/2019” 
apresentado pela bancada do PSOL na Câmara, relaƟvamente À “Carta de Intenções 
firmada entre USAID e MMA”: 
 

 
 



15 
 

 



16 
 

 
 


